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Sempre sere hora regise-
;ar--npemr da caltllaria---
que,  nwt ele[çõe•,•. Silppie-
n1er.tares de aomiii ,,o tres 
dos quatro candidatos do 
p -verno pertenciain ao exe[-

ito o que uni d'elles, o ar. 
tenente coronel Duarte, Fa-
va, é aquelle director da .Li. 
rpi Liberal, que nrt inverno 
passado fez rias salas-da rLia 
Nova do Carmo. terna con-
ferencia pi[erla[7larldo a ne-
ces•idacle da inter•vencão de 
exercito na política, confo-
renda a qua se deu larga 
publicíd<ide, a ConIeenir pe-
los jorraes repub]ïc nms e 
que foi julgada nas estadões 
lnilUmss superiores xotno 
attet3tc tvrJ: da (il.sCIpIIT"l<`_i, 

troto chie o : t'. tei-wnte-
coronel Duarte Fava, foi 
t 

alvo de rima tnanifesí;açato 
•=1• de:•:)g rada por parte do 
ininisterio da guerra. 

Podiamos transcrever pa-
ra aqui alguns tretAhos das 
jornnes rogeneradores da 
epochn, que atacaram forte-
rriente o acto de iti liscipli-
na do director da Limei 1 ibe-
i'[ri, ruas neto o fazetllos,por 

que o chie agora desejarmos é 
que esses r71es1;1os jornaes 
nos digam se ha duas espe-
cies de disciplina e se no 
iministerio da guerra a ip-
plicaç•-to dos regulamentos 
se modifica seilndo os rlli-
nistros, de modo que o que 
r:m juliga digno de inan[tes-
taç5o do desagrado o outro 
juba merecedor de uma os- 
pedal dis•incção. O mirlis-
tro da guerra, sr. Candido 
Fartado, iulgava inconti'e-
niente para a diseiplitla que 
se p:°ocíamasse a interveiì 
cio do exercito tia politica 
—o ministro da guerra sr. 
Pimentel Pinto, julga, que 
n'isso não ha inconveniente 
algum a ponto de fizer de-
putado o oficial Superior do 
exercito que tão perigosa 
theoria defendeu o susten-
tou. 

E para accontuar bens a 
capitulação das estações ini. 
litares superiores perante a 
Ligia Libeml, aceusada era 
tempo pelos regeneradores 
e reconhecida tacitamente 
pelas mesma:? estações como 
zona fóco file carcirchbi e ele in&> 
*Ana naiirtar, o governo pa-
ra fazer eleger a militança, 
--M.stou da câmara alguns 
cios seus mais antigos, rna,s 
}enes e mais cledzcaclos ami 

gos. Ahi estão lar ,ados à 
margem algt-ins dos seus 
atytlgos jornalistas, dos seus 
arte igos cooperadores na ca,-
risara dos depuLadis, dos 
que usais serviços ltie tem 
prestado. A.-,sim ,se Vao Ao-
-centuando a divisão e 
os—ddo partido 

regenerador e assi m se r• ae 
demonstrando a completa 
incapacidade do sr. íãntze 
Ribeiro, como chefe do go-
\•erno e como chefe do par-
tido, que em vez de conciliar 
ad hesr,es e ele concentrar 
elementos de vitalidade para 
o seu partido orada vez os 
desagrega e afasta trais, de 
modo que j,t lhe -vae sendo 
difl~lci! aguentar--se no poder. 

Ainda li-ontem. n'um jor-
nal que se publica à ulduaa 
hora dos paquetes dos Aço-
res, vinha uma formidavel 
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poHugnezPs de. 3 por cento es-
tão a 21,75X no dia i de se 
l.emúro que exf;ir . o praso para 
a troca dos tilu!os tia divida ex-
terna por litulos da dis:da in= 
terna. A esle respeita doceiros 
mencionav t̀ine os vQndedores 
não poderam, na lbloidaÇdo da 
('¡uin;ena, obter reporto sobro 
este titulo.. 

a 

•ã••ir[0•Q?• Eá:9 ti•nQDáãT61.• 

dei e :•••'le• Elri`: i= iiám.Z53nár1 ;.1,••- 

ela •eáyiá Qle J3av- 

CÀ1'iTULO i 

D % in stittiigã.o e f•ettà sins 

9_írt. 1.°-0 instctuto d= nominad , 
ntlecolii,meoto do Mi,nino Deus»ou 
uitgadli monto das lie lias», esta-
bel"Wo na rua da sabat, desta 
vilta dt+ B;u[ eetìos, e retino uÁ age 
ri per !s E,tatalos de 2Z3 da feve-

descompostura E o:sr. Hirt refiro ele l7-i8, passa d:,ra avanté 
tze Ribeiro por causa das a dwmar-se rtteod limentu e Asão 

d'inincia Desvolida rio Meoino 
Deu,» e a ser regulo peies presen-
te; esuiutus. Visto ser as-Quil de-
liberado pela Gün:Inis ãn atlminis-

prr,rtttlas que elle fez ;gora 
por occasião da sinaruaÇao 
do cabo dos-Açores,el?avoan-
CiU Ire :rlsignlf:C•trlte raidOso u:a{ lt,r'a; de axorQ com a auc-

e pondo bern em relevo ti•tiMdado superior dó Micto, e, 
sua atrevida e impertinente 
Filaucta. E,  Lima carga ela 
fÓtyna, que se àtt['•ibue nada 
mais nem menos do que a 
um illusha deputado da 
maioria, antro e leal reg e-
nera(ror, que tem prestado 
serviços impor°tantesao par-
tido e que é dos que vem à 
cansara corei elelllentos seus, 
nao precisando tio governo 
p ra coisa alguma. Aqui 
esta gomo o sr, I-Íintze Ri-
beiro se mostra suegessor 

legitin-io e authentico do sr. 
Fontes Pereira de Mello o 
chefe predestinado (!o parti-
do regenerador, o novo Ales— 
si.as do velho pa.rtidp des--
mantelladol Reduzido {t e-,•-
pressa0 mais simples o, . . 
propheta ! 

DE ITOFITUGAI. 

1vi, n _¡ nc G estrelo naniero 
do 4Econo[uiste t`:urtipé(=no, uai 

sua =Situarão l' i21aC1Gcii'a Ocr:t! o 
escreve áccrca du nosso p';fiz: 
Cão ha noticia algurna palpi- 
t.:intt: a assigrialar a respeito ele 
l'orttigal, tìéri do decreto reor-
gauisando a commissúo nacional 
(]a divida iniernacionzl. 0 ol'ça-
rnento Goloni il fecha Gom elepcit, 
[elas eotlta-se com al[gmento de 
receitas em dia°emas cobriras, 
sobretudo em Angola: N't•ste 
ponto, as previsães parecem-nos 
ter sido sGnsatametlle esiabele-
eitlas. 
Vais ai'iante;tratatldo do n?er- 

ca.aQ fitltlucoeJro Clf'L: e Os fundos 

coma [{ rotecçtio tl'esui atl;;t{riúaüe, 
a hem da re(-i {[nada e indApensa-• 
wI tran,fut•rnação (t atInefle insu-

tuüo; de fo! ina a prr>tar :i socíe• 
dada os muitos serviços erre pude 
e deve pres!nr. 

assira) eia fie(;olt{i-
rnentit 
lida », tira tendi! ( fios' liti• i rineilYºë:. 

1.°—ret 4w-r e ,w4eniar meni-
❑aì Qrphãos, pubres e desvalida,. 
preAmdu%es c+,Inu ahitiinas ìnter'-
na, a devidas prt•tecç•ttt, educa›§ 

in,Lrucyao .-cloral e r&Iíitiasa; e 

isabii tai-zs assina corri a instrnr.Ç:it, 
precisa para tornarem tia •wU,d ft 
nina occtipaçá0 hone,ta tFUnde au- 
lixam In os de Síitl•Ì•tt'nCì^: 

e inI'ruir ela aICe [a 

furos-=., com ,, riu ex-
iervuA as Meninas pobres (Pio tre-
quenicin as aulas dt) t sta#'et+ t'ifitis n-
[o, e desenvolver o siIn a educação 
C ItISt, t]t•Çal:y 

3.°—rt`tvüier, sus}untar; educar 
e incruw as fneninas C;m4 cor  

pensionistas, entreu[ Para o esta-
h l'cimento; e 

'f-°-=-educsr e'insirair, cirno 
semi-internas ou 8 ,•À"rnx; as me-

ninas que corno penNoni atas fre-
qurnteui as aula,4 do estabèleci-
rnento. -

° f.°—r > etltic;,nrl:.:; y{cnsio 
nisto., e as e~indas pobres cu-
me, senrbdtwmas e esWrnas só 

poderão ser admiuwas no Re= 
(nentu quando a Cumaiissão enten-
da que a casa eoiá era, círcurns-
taticias de as receber. 

"2. °--A,s educan(la semi-
inter-nas que furem pobres fornecerá a 
cas3 uma rei, São doma, logo que 
os r'eIidrmuitos da mesuro casa o 
perniittaoi. 

t4rt. 3. —a educação a mi ni6- 

Irar ás rélucaridas conúStira prin-

cipalmeme em Promover-lhes o 
de,e::®ul•iméut• d,is fac irisados 
físicas, intelleetoaes e moraes; ba- 
bituUI-as ao ateio, ardem, traballr, 
e obedienda e inocula"lhes nus 
coraÇõe, os W,ns sentimentos e o 
amor d(; D? us e do t,ro.•irrit . 

rt; instrticrão compre 
benderá ele[lientos de dotaZrina 
christã, leitura ; escrif)ta; e conta-
büidade o orneis preciso e ao al-
cance das éducandas. costura la-
vores-, corroera e os roais e..ercicins 
e tr.1b<Illìos tiroprius do sexo e ela 
cond4ãn das ettucaoiiaso 

fi.° f.''=.':s ednondas pobres 
C1Uu' reCt'j:iret r2)aIS irlteltlrenela e 

v ) Cat,<{G, tlt?tini' ìU ce2' taTlï`t)('m in 
sirnidas nos elerientos Cl,, er'3)ii- 

n)atica porte que a, ele leitora e 
get{rat,M e rias mais disciplinas 
a;)rupt'l,lítas. 

educandas pensirtuis-
tas serro instrtiidas nessas e o'tru- 
eras discip;inas, quando seus Paes 
ou protectores assim 0 queira tt. 

(coii.iriva) 

I< 
Fallai•a-se ele fim batcteirQ 

une Fera expulso de u[n clurs de 
Par[s, e nada rju:a contava orna 
I::storia. 

só o :iQs,o capitão 1: nad< 
dizia. 

.___.l; Q capitão nãá metem rio., 

xántar ? —  p•r•;itntei•lbe• l•'ãu 
p,,g:r t;,nlbeiil o sei { ilhote? 

•---tllarr, que desrjauios: 
—está bom; ruas advirto-os 

de (sue a tainha historia não se lo ar e continuou a lwtLida Ião 

`disse-me 'uni frequentador assiT 
dista---ISiQ vi»C ser Cilí'IUSG. 

Voltei-fiz?e fiara a mesa de jogo 
e a SustQ eQritìve fim grito de 
sura vez;:. 
O bánt¡iteieo era tira rapa, do 

cii)le e dois eu vinte e evos annQ; 
gtlelr et1 CGnbeGta ele vista. 

Interessava-me agt:eilo iJo-

[nem tojo pae, que n.Qrrera va- 
lorosamente e[)1 ãiaenta; deixa-

uma peg11('na foi'tttíla e nnr 
nome respeitado. J•r 

- paras vezes ia ao Gcb, e [trin-
ca Joga vi. •urpreliecdeu -►ne, 
pois. muito cês- o :, fazer bana 
coa] tií≥'i:t gnantia importante, a 

•., ._.,•, • ,--_•• „y,.. ••, • julgar pelas notas e moedas de 
oiro que amontoava nu sua, frenie. 

—Quanto -,ífin:tle a banca 
perguntou dali aluem. 
-Oh !—eéla[17o,t outro rin-

do — ,1►. de, t'i'lei tenz está etn \ eia 
e pode admittir todas as paradas. 
0 tiáantebo estava muito pala 

¡ido e notava- se- lho no olhar 
ama especre de desvario. 

Está ,,lUria a barca—bal-
buciou ell . 

Aquillo foi corno uma evoca--
--t0 il niJ. SJ3'te. 

Oez rezes regnidas o ticsura—; 
r=odo ïllei•~ llertlené 

1942 guarita d'bora f(?r•ã ?: 
banca) à gloria: 

Outro jng :dor o~pon o sei, 
pa►'CCC CG►n .=S t'uSS:tS, e de flue ,• ., • ., , 

a[tlmatia, Aoal)•,i.lG,?ada. gota t'u 
ínes[tio clle•uei a etn.{ria•ar-[i1e 
c pt r, file a jtz, com toda a 
gVwP; 

Pião tendo íon:;: pu-1 me sen-
ti;'; permancei de pés lendo na 
roa.) o clI,, fpCn oiti£ nNrCQS1t)?en-

u lisett !{ ereo é rftuito in:eressar,te. 

— Tanto irel'tiara - 
O capitão c:ccendeu nm cigar-

ro, !evrntou•se c encostou-se ao 
fGãn. 

1'Url :3t7Gç circulo buito d'eHc 

p:ir:3 0 ouvirmos rrcllior, ceie essa te ia ü,.ita;i:iõ os nie:ls ganhos 
31'r(lC' U[rl tan(0 Ct,rtt}5ti tlGS f1G gìle nLtgrrief?laranl de [r?irütG 

moer, que no fiei ele e.?r,tas ,irão iuieuto. -
são nl?is do que [neliinos •ratl- .,sta • n ' • Ga Q ,t•z,n mais aïiifliarll3 
d os. • - i_I{I rlú•' Iit?iit',il, ti.Ir,[illi} niii<t voz 

t• me eritr u: 
~-- 11.-1 QL'. fJRvi',r ; G'l;i 

crie,?t•ç≤su n oficial—estat•a eu de ruo 

gGii1'ntr;r+J eitJ & 7& tf'Is1C .t'.- S(_)- Fiz air t;;OCi[rlt`t1tQ Ì)ftISGQ, e 

li'[ar'la ï'iit:i de ilnl (lC'p3I'tatt?ei?tQ inS 1  t[riCt ?,í:?ent8 .i mole') e CI 

ír.si•nihcunte. Nem riria distrac- •Ir. dc ;*,lertc',z. ,a gira! .ef;ui•ava 

çãu à►i havia ? Acabado o [tJeli já I;,S):-, Iinírl de 1?il Fl:illcos que 
trrthall• diario, não sabia rue aca bava roubar me.i 

fjZeSS(' (: ¡ tìt]Iill'1 ¡)GnGG a pouco ë) ú̀eSgra"<^•(-lQ CS!aSa i!s'Itlo. 
c hablio de` ,asSal' á r,Qite no •'' • l Troquei L'Gt`) orle um t1il7GC, 

i,itlt, União, nnJCQ tine bac'la na llrti só, ;i t;71e erre GOi're;;lit)ndCu, 
tet'I'a, L' C¡ne era aS51m éi)amattlQ COr,i tJriJa (':át)reSSaQ de Snp llCfi 

ta]cez l)t)rgnegos seles rocios es- tIc`sesper:i;l tZf•a. 
lar' ^il] St'illpt'e G tIiJCS1lGnai' [lnS de •Nlèi'tcn-z {' SIIt no SC{1 

GG[ÌI QS ptltrC3• ;li•èlta--<<IiSSe C€3 mCrttO tPSin-

Isni get•:rf jngav,i-se paneQ, gtzi?ian?Ct[ite—e r:iào,idniittG guc 
executo nas ires grandes Feirss JJiJguel:: se atreva a levantar si-
do afilio, t;ad:il unia das guaes i;iiil?ante acctaaçiZo Go[ilra urra 
durava fies (l(,{S, I[GnieJ)l CG'n"i'G esse. li,StamQS ftSSO-

Ntllil3 tift'd(, tÌQ Giltot7ln,, G1Ii(lGS li3r:i j:lttr {) tlrGl, d'aga[ 
pelo princiliio ele firma d'agnellas o tiinhei[•c de que prcc.àva. Eist 
lell'aS, GiJegr('i tE"inl`l0 cedo ià(i tti(;(a. 

Clnb. ESI:r:'ti !a trJt[It<t sente flue IAS e°;1A1Caç•)t'S kn(:•t11 f_ìreTt'S: 

eu n«(s ecrslieei:iabaslatlos lav ra - .O su;cilQ €Ilie ífie ,`il-isv<J ia p, 
do!'e5 tjt;e i•àranlélttt, # át11 á t':lin ; pri[Jieita CC'/. tto cln) +; nãQ co-

ou f dali:;i111ios dgr <irrédoJ'es nlfeGia A3r. de Mérter)z; os j:Qt;tt-
qne poucas tezes s,:i<,tn das suas dores flut' ent:i vaun do pé i.'per-
Gasas solarclisas. t•iva[ri-sc uris contra os outros. 

--lllj,, ha utfi,t trove p<trlida-- 0 reeelxi•cht•••tdo eira itsI:rodu-
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7.1r- se Lima riais no meti chape u ; Penevando, cem fronte tino enxuta, 
1`;o sacrario rio t rn•lo ia Iltus. o, 

e julgando que mo r.iubavam, 
prevenira-me. D bom tio homem 
deu um1 satisfação a lar. dç 
Mortenz, a quem todos rodeavam 

a famentanilo o desagradavel ínci-
dente dovWo á pieciliitaç•-to do 
forasteiro. 

Depois proseguiu o jngo, e 
Mr. de iMerienz saia do club. 

Decorreram` Ires ( lias sem eu 
ter noticias do mancebo. Era na-
tural que não tivesse l randc's 
desejos do nae ver. Eu, sa lvan-
do-O a cale, salvara a honra pos-
thuma de um valente soldado; 
riras, emGm, estranhava que elie 
não tivesse procurado uri meio 
indir'edo de mmndutu-mb a sua 
gratidão. 

IJtna Dite eia que nie dispa-
Ma a sair de casa para ir fazer 
umas visitas, disse- une o c•ima-
rada que uma se-nliora ine espe-
tava na sala. 

Lra titia senhora de quarenta 
e cinco annos, , de semblante n 
tini tempo meig i e altiva de 
olhar leal. 
—Sou a sr.a de 1llertenz--

disse-me ella; —meu Mo con-
tou-me tudo e vecho agradevi--
lhe o ter-nos conservado intacta 
a honra do nosso nome. 

—Minha senhora.. . 
—Teu filho estava loucamen-

te apaixonado por urna molhei-
que a tema a hora Iate pedia à-
nheiro. Arruinou-se por causa 

d'eila ... Jogou, perdeu. E 
o senhor sabe o resto t 

E❑ estava verdadeiramente 
commovido perante a dôr d'atlnel-
!a nobre mulher. 
A infeliz achava-se de pé na 

minha frente, coto os alhos ne-
gros arrasados de lagrimas. 
—Uma loucura de rapaz.. . 

— murmurei. Quando vir seu 
filho, liei de ralliar-ihe. 
A rnãe meneou gravemente a 

cabeça. 
---Não  o VA I capitão. As-

sentou praça na infanteria de 
marinha: , I eu não quiz procu-
rai-o ao senhor enquanto meu 
filho se ruão ausentou. 

• III 
Escutavamas o Canhão J.. . 

sem o inlerromper. Quando elle 
se calou, houve um curto silen-
cio. 

---E o desenlace, capitão 2 
Que foi feito de Mr. de NCIrtenz 2 

—)Morreu, senhores. IIa pou-
cos annos recebi uma carta r;e 
Kelung; uma carta escripta ene 
Papel já aniarellado e contendo 
estas linhas: 

«Estou gravemente ferido. D 
almirante Coarbet veio trazer•-

ino a cruz... Mas vou Piar-
ror . . . Envio-lhe a minha pob3•e 
recompensa, para que brilhe no 
peito do meu salvador. 

Eis aqui, senhores, porque 
em vez de collocar na minha far-
da a condecoração que frio deu 
a chnncellaria da Legião dIlon-
ra trago a cruz do sarrento de 
infanteria de marinha Mertenz, 
que depeis de se ter portado 
como urra ladrão, morreu em 
Kelurig como um hcroe. 

ALBEtiT DELPIT.' 

,7á socena, depois de tanta tticta, 
Já toe descança em paz o coração. 
Cahi na conta emíIm, de quanto é vão 
0 bem que ao 34ur.do e á Sorte sedisputa. 

SL encontrei, corn d8: e eon;us-o, 
Trevas e pó, unia, matar Lauta... 

:ro é no vasto ntunrio par immenso 
IM e& patega á nossa :toei ta&—: 
Que a alma sacia o seu desfio Atenro... 

N. esptrera do invisivet, do intangivel; 
Sobre de.ser(„s, va?lio, soledade, 

VA e paira o emorito impossrvel! 

x 
A xTannp no Q(iltS .AL, 

Não devem ir á « cadeia» 
Não são pobres edesaraçadns». 
`rodos vão pedir IIr)r « enes», 
São homens « engravatadosq. 

Vamos l(lao, a « Trindade'», 
Rogar á virgem (Ia « 11i ,ria» 
Qn" os àfa-tn e « defenda». 
D'aquella smistra «. poda». 

Ilonestn-« nipregadorio» 
Da fazenda, ou «h•tticar'ic;» 
Sn pu(ir ser «desgraçado» 
Se n:)o tear-outro « calar;u». 

A gente cá da MilaM 
Ctinhme be[n os elinnramis» 
E MN lõ" h ouve apresentt'» 
Da pemguiahos «inçados» . 

Não h ì queixa tio apicunçm› 
Ato; o «pr'ocuradnr» 
GiaMsa, gwwdon os «pnn14 
Vra mandar ao Cai « doutoi ». 

» 

Atura fazer apresente,» 
Gid,! uri a seus « amores» .... 
Se, uni dá rosas « d'espirlhn», 

Outro dá secczs « Hires». 

0 homem chie pka apeccgosr,, 
t, r:ão Ihe prova os « tahores» , 
Não de(e gostar de « Idosas», 
?vim apreciar seus aoloresv. 

Não Ira quem disto aprotestea, 
Porque-bem salte que . rnentet›, 
it:is se tia idosa se «pica», 
E' porque cila « consente». 

DIA A DI k 
Fazem annos : 
Hoje—a exm? sna D. Maria 

José Pinho de Sousa. 
Dia 28—a exm.a"cr.a D. ZIa-

ria Amelia Pereira Esteves e os 
sm.Vinconde ".d'Alvellos e Barão 
do Vadado. 

Dia 2—o sr. Francisco Anm. 
nio de Daria. 

No comboio expresso de cio-
minro pzssado tegressou a Gui-
marães o sr. José Joaquim Xa-
vier Guimarães, dignissimo coro- 
nel coiximaridante do regimentJ 
dlinfanteria n.e 20. 

Na terça Ma lpassada chego 
a esta vida o nosso presado amo 
go o sn dr. Joaquim Duar 
Paulino do Valle, integerrim 
juiz das execaç5es fiscaes do con` 
telho de Braga. 

Sua exc.a seguiu no dia seguin-
te para a praia da Apulia onde 
vai passar algum tempo na com-
panhia de seu exm.o irmão d sr. 
dr. José Joaquim D. Páulino, q 
exm.a esposa. 

Está restabelceido d`um 1 v 
incom modo, que ultimamente S 
freu, o sr. Vicente Barroso, di-
gno empregado das obras publi-
cas. 

-}-
Estiveram entre nós os srs. drs. 

José d•Azevedo Vasquinho, de 
Fonte Boa, e Quirino Augusto 
de Sousa e Cunha, sub-delegado 
do ju'gado municipal de Espo-
sende. 

+ 
Chegou a esta vida o sr. João 

Dlogo de Sousa Pinto, nosso 

patricio, que ha muito tenipo 
reside ene Lisboa. 

:x 

•SLtveram em Viaril d0 CaS-

fAlo os se. de. ; odri o Venoso 
e Sá Car:3eiro, distinct. s musï.-
dicos d cara comarca. 

Esteve neS;a Ma O!11 Suas 

exrri.a' esposa e filha D. Adelade 
o nosso i.iustre patric!o e digno 

Governador de Cabo •' rd-., ; r. 
g:neral Fernr;ndo de = galhães 
e Menezes. 

Partiu na terça Leira ultima 
Uara a Apulia o sr. padre Aos-
pnho da Cunha Sotto \Maior. 

Está na Apulia o sr. Joaquim 
Vinagre, negociante desta praça. 

+ s 
De passagem pari -Apulia, es- 

teve nesta vt11a o sr. Seraplúrn 
Antunes da Si va ( marães. 
opulento capit_2,ista, de B aga, 

T 
Jé se rtcha aresta vida, de re-

gresso de L, ;zboa, a exm. siw' d D. 
Aurela de Sá ^. 3,1a. 

t 
Acompanhado de sua exm.a 

familia, encontra-se nesta vi 12, 
hospedado em c asa do seu parti-
cular amigo e nosso estiro gel 
patricio sr. Abel Fiuza, Sr. 
Joaquim r̀i"rq(les dos ntos, 
abastado capitalista, do %rto. 

lambem se acha entre •6s o 
sr. José Ferreira Barbosa. t;ava-
lheiro muito apreciavel,do to. 

0 adV0 aúo Jose 
mio Vioit a E4 . 

zaUdO-a O ,Sela 030riT13t)ri0 

e. casa atra su:, resirlenei<: 
rua Direita. n ° 13.E a 139. 

tin 
os 

ara 
na 

AEUN. SEMAN 

1 
Ta enCirca iNI9 L'ìtaennje.. 
.ve etTrctivarnc utc lograr na se-
!inda feira passada, ? 1 do e-orren-

(n, a constituição cidAíti:'a da Em-
)rez.i 'l'heatral Gil Vicente, reuAn-
lo se, para i su, erra assenddêa ge-
r I, os ucdodbus da mesura _ etn-
wz3, no salão da Assernbléu Bar-
edense. 
fendo pedido escusa de mem-

#ru da direcção o sr. Luiz MonteV 
N, Pinto Basto, fui su ; st W,W pelo 
sr. Abei Jurd3o Vieira Fuiza. 
'Foram eleitos pur acctirnação: 
Presidente da assemhlè.a geral 

dr. Idudrigo angusto Cargcirira 
'elioso; direceão,dr. Antonio Mar-

tilis de Sousa Lima,dr. lntonio Fer-
raz, dr. José Julio Viena Bamos, 
Manoel Vianna, Antonio de Sousa 
Az^vedo o Abel Ftuza.—Conselho 
fiscal-- padre Antoni[) José tlun-
teiro de Lima, João Evangelista da 
Gosta e Franciszo (bwnnona,—Su-
bAtitutos---3lanoel Joaquim Coelho 
Gunçalves, e padre Agominho da 
Curina Sotú) 14lM. 

deliberou-se que na acta fossem 
exarridÉis os nomes de todas aÇ 
`pessoas que, apesar de tidas as 
`instancias, deixaram de fazer a 
primeira entrada das acções que 
tlntiam tomado, e sob proposta 
do sr. )Manoel Vianna foi . appro-
vido plenamente um voto de lon-
vor ao Dsso estimado patric•io An-
tonio Vieira Frnza, a quem se, de-

vem oR principaes esforços que de-
arn impulse á nova empreza. 

d'l€nfâa cai Desvailída cto 
MenUdo DeUS--No ultimo do-
mingo e na casa de sus ìnstalo$w 
foi feita a leitura dos novos Esta-
tutos deste recolhiriiènto,assistin-
do, a rconvite do exm o sr. dr, Sá 
Cìu neiro, presidente da commissão 
adrninistradora,u sr. presidente da 
corninissão sr.adminis-
trador do coucelhu e alguns re-
presentantes da rnipr'erisa local. 

Àgratlecerilos -o convite que re-
cebemos e que, com bera pezar 

p 

IM5Sn, se nos ttmcoa i!i: US31M )sarda r r> ••, [ 
i j e3aE'..tllc,n4.e pr'ttc.Fir.a ïia M. 

aproveitar. iribu)t`~a,, (tos pr'tt),ios do eer-tanaeli 
Sahemos, porem, que o inus(c:i1 real sal-1(t tirtlin3firPi!tt' caia 

pm&idu amQoe distineto causidieo, Viinua do Csslello, por eccasião . 
sr. tir.:5ü (;a,'n( iro, foi itiit•i curar- da; ft'st3s da Agonia: 
IlrirGCnttld0 lmr 1n11 S ira aà l•ten Atfl[In;,lï3 nris {Itr;• era oj)üliã0 

não À du Publico, mas ainda de 
ti('sst!as cutupet(ntes, que a Uanda 
i3arcelt-•osll, se neto- venceu- º l e 
premiu por quallnr•r accidente de 
uecasiãt, tiìili;i lncuntestavel {Iirc'Ìtú -
:++t e que portánto- sendo lha 
a!»eua, corlltrìdo o : -0 se corrimet-
Leu nmj ln?n*tiea he.rr endente, 
talitu atais que el.a e:ectituü a 
peça tle escolha, aliaz ma:S d[.c7;i.il 
do que a prnprie-, do t enatais 
ceai toda a correcção e bom gusto.-

Sentrnlos, pois, a preiergão sof-
frida pela Bandi Barcellense não 
só por uma-questãu de,patrioti,nr.'• 
cl,luu Umbui pur entendermos 
que acima de ̀tudo deveu r'st r os 

tos, trfl erer.do MA Iuuvur u cru 
h•iu (• labursdm 1r..IraU), ww. 11(+` 
prrncì )Amos a publicar, nata cu-

nhrt cios nossos leitores. 
F eer;3Ml--No d;a 21 (lu cor-

rente ic\ o It g ) l' o lnn('ral (Ia Pxln.,; 
sr. 8 1t. Vlt,rau1A' All,ina Duartts 
Fio , viola riu sr. Aninnio 3u;:-
quim de Miralida V 11,s Moas. 

Os uMcieis fimebres realisararn= 
se nn tetni,ld do 4%)r llo;n Jr'. 

sus lia Cr, eoln nuAleros.r ussi" 
te!!cia de rr;. (' c(le4ia >ticus e p•es-
suas (ias rcl.içc{es da famdw da h-
ncida. 

Terminados estes foi o cadaver 
cundu,.idu ao rhtniterin pntrl!cu e 

sepuliado nu Uzigo de seu fina- prmeipius de recridãa c de j!istiça: 
du marido. ll sr, Dunrin!^l,à Ga!reìrr. dìrec-

ttlr da !, anda, n50 acceiroti o TO 
Iseuiin, deeDIMt do que o podi;[!n 
destinar• a estabelecirmentus de cz 
ndade, 

Agora, como bem mt retida re-
par'açwi, Ir'.ita;ii ai guris env iiht'-M S 
de rena ar por sub,criprão a qurn-
ti;i nceessar'ia para indeniii5pv tt* 

WwLa banda das d es,)ezas que Uz 
coto a ida a Vianna e da impor-
tule a (10 premiu a que tulha di-
roito. 
A bmd.r Cucará no coreto ki 

jardi,u pohb, , nu prnxitrn dn-

mingo, 3 do selembrn, executando 
o seguinte prug"mmN sendo as 
(luas peças ela Lá parte a (le obfigo 
e a de eset-lha que pela mesma 
band,i foram executadas em Vianna 
(►u G)slell(,t 

L' parte 
La--Ordiozu .. 
`_).a—Ouverture de aGalathée»... 

lta•sé. 
3.a—F.intai•i( « Do!) C311osi, 

(Verdi) par Lt'oli taiì•. 
parte: 

!t.a—llasut'lia—aD. Ja3[iiti?. __ 

F. Sippé. 
i.a— Pnt, l,nurrit. ext. da op. 

«;fida» por ['rires d'Alvarado. 
6f—PU. pourrit :.obra instivos 

poìtulares nat_ionacA pelo mesmu , 

•'ea••• YD:+mus huj•3 na see-
çãe h1terat-ia e e)t,) o titulo i Pai 
rodía n umas conceì!nos" qna - 
dras, ene conhIpossão a uivas 

outras puldicados rir) uilrnto riria 

rm)m da a Folha, fila Manhã 4 sob 
a desll;niçao • l regadri 

Não cardwunios o ; uctor (ias 
quadras, (pie public:im()s porque 
rios foram enOnJas pelo correio, 
mas o que delias, vermos -é que 
quem as faz prne(ri'otl a5'eri•.tar 

a verdadu com cila desfaz, por 
Completo, a vers to (1'uri tal Pi-

c(nrço de peccoos, mera inven, 
ção d'algurn gracioso que ricto 

descançou ennquanto a' não viu 

engastada nas quaJr•.s da a Fo-
Ilia da Manhã,. i, 

Reformaas alúilnreg--0 
s6 ministro da guerra tenciona 
apresentar ia par'larnrnlo a re-
forma da escola do exercito jun• 
tamente com a reorbanisação mi-
litar•. 
NOVOS ti epeff; dos — idas 

eleiÇões suppienierrtares a que so 
procederam rio ultimo domingo, 
foram elèltos, os &,̀trotes depu-

tado, 
Per Vranna do C:istello foi o 

sr. tenente coronel Duarte Fava; 
por 'ïbonar o sr. rir. Cau da 
Gosta;.. por_ Portalegre o actual 
governador civil de Draganç.a, 
Sr. Gli rístovam AVi •s; e por Ta-
vira o sr. capitão Guimarães Se-
rodio. 

í1e vis o— 'a 
raia, proxrnio de biliar Formo 
so l a buarda fiscal áppr'e.iit?Ci(le(t 
10 pipas de vinha, procedentes dctites 
de Hespanba.. 

Sr brè o ft+retro foi deliosla ultra 
rica emóa oUvecrda pelos 11 wd • L-
i-as (la extint:ta seriai u`a, a qual foi 
Uvada, opôs aquollr, peb) nosso 
diuiu) cn'ltlga de ied;ieçào• sr. Do, 
iiingos de 1, igue,reduà 

Exiranhun•se que a mesa da 
Santa C.isi aponey se tltesse rjus-
senLw pelus ms pak'e AnhMA 
J,mé _liuntctro Lie Litria, secrt t; lo, 
e J tsé J lagt!ini Martins M'ireI ra • 
h nrru du mez, e irais oito irmã". 
e Umbt•rn so extranhnu que a 
mesa do €som Jesuu tia Cruz. a nitr-
a v, mi, se uâ-+ fizesse represeu-

Lar por pessoa 3lrunia ! 
Mer•e(:.ia Qnma cousa mais a 

viu+a do benfeitor das reieri,1—, 
irmandades, e benfeitor cismo ha 
muitos annos não houve outro, se 

qüd ]il laluve algo) Snpei'lur a 
Miranda Villasl•nas, 

C:ida uma dessas irmandades 
herdou mais de duas mil libras. 

No testamento cum que fallecou 
a referiil:i senhora furam comte!n-

dos alguns par"ntes sues, serdr 
universaes herdeiros em partes 

aes seu Whido o st', Antu M 
Alhino Marques d'Azevedo o a sr' 
Viulaute Alhina Fiuza da Sova. 
misse dO dai lge8y 30 6Ár 

--Gelebron•-st,, quarta feira, p,'.I,is {3 
horas da manhã, no templo d i ldurn 
Jesus da Cruz, a missa du ídge-

simo dia por alia da sr.' D Ma-
ri+ das Dures dIANtada Duarte, 
mandada resar pelos ms. JoU 
Baptista llutins, digno solidUdor, 
e e- posa, compadres da finada. 

Fui grande a assAuncia ele pes-
soaa a tão rt lig'oso acto. 
R~M Cl'rxz Ele° 4201109— 

Na ultima romaria da Santa (,ruz, 
de Guios, as esmolas furam su-
l.eriores ás de qualquer anno an. 
teeedentm sendo a suai totalidade, 
na feita d'est(; atino, 2i9a?h0 reis. 

E' credora d'el ),gins a zelosa 
conimissão, pelo tnoclo coaxo está 
administrando aquellas esmolas. 

Preside a essa conimissãn o si-
Não Baprísta Maciel, . de Barcel. 
linh.is, e é thezoareiro o sr. Joa. 
rluim Antonio da Silva Pereira, de 
Guio,. 
3ÍRUsa c;So nerlilu a dia--No 

tempLi do Senhor Blim Jesus da 
Cruz, celebrou-se, com grande as-
sisteucia, na passada terça feira, a, 
missa do selimo dia, sriffragando a 
alma da extn.1 sr.' D. ViolanSe Al-
bina Duarte Fíuza. 

Fui celebrante o,, rev.° Antonio 
,,1aptista. 

Eeliçãto-- NZO penultimo sab-
, 3do procedeu-se á eleição da nova 
mesa da irmandade do Senhor 
Asn Jacus da Cruz, sahindo elei-
tos os seguintes srs: 

Provedor, Antonio Caetano d'AI-
meida Peixoto; secretario, Fran 
cisco Antor)io de Faria: deputados, 
Anselmo Antonio da Costa Leite, 
José Joaquim Martins 1lloreíra, Do-
mingos liaria de C+rvalho, Antonio 
Gomes da Cunha Gnimarães, José 
Antonio d'0tiveira Mattos, João 
Joaquim Ferrandes e Antonio José 
da Fonseca. 
MI a i 2.arcellense--Se-

1;undu opiniãas insuspeitas, fui a 
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utotul;o—fis amigos do Mo 
penetraram por meio de chave 
lama, na semana pass ida, ira 
casa do sr. Coelho, genro do nos-
so amigo sr. Antonio José Mar-
tins, da ,'reguezia, de Santa l,?u-
enizt de Bio Co-vo, d'esle con-

celho, roubandó-lhe tirersos ob-
jectos, no valor de 144,P00 rS. 
A -respectiva auctnrida(le to -- 

riol, coiilicciínento, mas nin,la 
iião logrou descobrir o arlctoi' 0Ü 
atictores de 1711 getltile ,1. 

0 eaallsza•---U carl,,r •ter:, sido 
intensrssinió na Inglaterra. 

Deram.se numerosos casos de 
insolação e era certOS pontos os 
':folhas recusar use a tra rilhar 
por não poderem sopp lar os 
;u•dores do sol. Us escrci 1,0- mi-
litarrs, foram quasi inteiranierite 
suspensos. -

,•k (92-W  
F)ublic:ida a nota cio estailii da 
ciiviila tlucluante em 31 dejnllro 

No raiz-- Lm contar ;e t,AV 
tes do lhesourci (vencirneoto (!.e 
agosto du 18(,x3 a › Tiro de 

1 S91, 5.13G:1309660, tontas 
r.orrentw lUnco do i`oringal (ap-
proxima,iarncntr•.1 W530:0006 
Caisp Gerai de Depositos (idem). 
1.34•i:000•000;t:ornpatihia pios 
Tabarïos de Portugal (idem), 

cSc88 ,000Q 030. Sum ma, reis 

17.901:1'r0p00. 
No estrangeirO- Suppritnen-

tns a pagar em Lonlrer ( vviwi-
roento de agosto a dpzembro de 
93),Ib.15i2:t,WG8G 700jó0N 
sopprbuvnha a l;a,grir em Pari-, 
{idem) francos 5.8 1WA0t38; 
v086:'t-72•ti30; suppriinentos a 
lia )ar era Berlim (venciurento em 
:Setcrml1ro elo 1ti93), imucos 

Q- 1,000MI).  225A00$0 011 -=-
Sorrima, 1.SMA72030. 

`àoiai, 19.799313$090. 
•rtt••cT≤••c•c esa3 v;;ra;•e•a gc•s•• 

fisa3i • 2E;'r?je9ãSáSi• S,bbado ulti-
nin, segniapara a elreji de Gain= 
tio ccincelho de parede., o eriter-
ro ,le José Urino, viuva, avra- 
drir•,,lo lugar de Viliminhoi que 
1  a 5 kilonteliss da vila cie 
Vollungo. l;rn certo ponto tio 
traj(~, o prestitu funebre em 
controo -se n'um eEueUu cami-
nho com uni carro de bois, Car-
regado (li,, milito, que seguia em 
(direcção Cpposia. 

0L.1~Z1: ir1PA _ 
AS NIMAS DE THERESI 

(DE: 1i-:-1N\E T;i D.1) 

Liles pesseavam juntos d,• 'm I- •s 
dadas, n'urna cunuempração reci-
tinva e doce, pelas solitaruis ala= 
miadas (lo parque. 
0 luar illriminiva Antaslicamenle 

as ramari.rs do arvoredo, as erva- 
naçóes vivas da niadre, ilva impre-
gwDmn de suaves perfumes o te-
pido ambiente da imite, e, u ronYi-
md r orgeaxa no bruge, na edida0 

das campinas, urna canção dolen-
!e, feita de beijos e promessas dè 
amor, 

--"ligeireza, dizia elle vivamente, 
se me não fosse permittrdo dos: 
posar-te, suicida iom 1 
-Menrique, respondia elia, se 

me segar (,ssem de ti, morreria de 
desespero 1 
Ess seus betlus cabâho negros 

roçavam voluptuosamente os labios 
de Henriqu% que este emecia numa 
sensação delicii,sa. 
E os passarinhos .:alaram-se pou. 

co e pomo para eseutar o doce 
dublo; os calares das- flores agi-
tavam-se entre as Ensaias perbo - 

Cs bois-, com oro ar das opas 
e o reluzir das su4)repelízes dos 
pa lres,arnedrentar<m se e avan-
çarmn vèrtiginosamente para o 
enterro; os convir dos e os ec- 
clesiasticos saitar=um num áp ice 

para dentro dos campos; os tìe-
.;adores, porém, não podendo 
levar com elles o TE.retro, Muniram: 
tle.izanáo o -cadaver no meio elo 
camiirrho. 

A' grande hgéáesa'corri alue se 
safaram devem 'o Mo ter sido 
atropellados peles bois e carro, 
que, passando por cima do cai -
Não, pozeram-o erra esliitias e 
estua oram o catiaver, que ficou 
cora o cranco despedaçado por 
unia das rodas do carrg. 

i h oi preciso rmindar buscar o 
caixão d,?s A.Imás em Titio dC-
pois foi novanietite encerrado e 
co!l(1,izido para a egreja. 
As iMx::as—Nm ltiio de Janeiro 

o preço das libras, á data da 
sabida dos udtiri:os paquetes, era 
ele 195700 M. 

m,efi dí l) •C110>—O sc minisn•o 
da fazenda voe puldàar um i 
pigtaria, facilitando a execução 
da nova fiei tio sAo. 

—0 primoroso 
artigo assuai intitula+lo, que ho, 
damos na primeira pagina, e 
transcriplo do nosso presido' 
cabo;i « ConÁO dn Tarde,D para 
o que lho petllrnos véus. 

INN NCIOS 
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0 abaìso assignado, em via 
de restabelecimento do grave 
incommodo qne ultimamente sob 
freu, na, podendo; como era seu 
desejo, agradecer pessoalmente 
a tortas as pessoas que proeu-
rar•ain saber do seu estado e 3e 
interessaram pelo seu reslabeb, 
crmento, vem f;tu,1-o por este 
UM lestemunhando assim o seu 
profundo reconhecimento: 

Julga silabem do seu dever 
patentear bem pubbert a sia mui-
Ia gratidão para com o seu Me-
dico rissisienle o ekm? si-. dr. 
José Juaquim Duarte Paulino, o 
qual cora a sua provada com-

cias; e a lua, como que domoran-
de=se na comtenlpl ,ção d"agnelles 
dois entes qne f.itlavam do amor, 
iltuminava as salobras cia noite com 
a sua luz serena e bella. 

—Elenriqu,•, ti1rnnu elll fitando 
os olho, ria liabitac~•lo do caseiro ; 
para conhecermos a verdadeira fe-
heidade seria preciso qne, n"semos 
c„mpletimente pobres.Quanio miais 
feIïzes não seriamos se aos occu- 
passemos ambos na ardua faina do 
campo:= í,ti vestida deburel, dando 
de comer às galinhas, n•abilhaudo 
na queijaria, e tu, com o poetico 
traje (lu pasior levantando -te no 
romper da aurora, e guiindo o, 

re),nhos atrovez dos campos.! •!s 
durezas do rrahalho converter-se-
iam deste modo para nós em inef-
faveis venturas. 

petencia medirá eimxcedivel de-
dicação canse uiki detieilar sua 
doença, gratidão que tambem 
consagra aos dignos medicas 
conferCULPS os ohm.°s srs. ales. 
ilarti.ns Líma e Gregori3 da 
Fonseca P, ao intelligente pliar-
macnirtico o sr. Antonio Gonçal-
ves da Cruz; e ainda aos setas 
amigos Joaquim Vinagre e i-la 
noel Duarte, pelos relc-;antes ser-
vN»s q= se dignaram prestar-
lhe durante a sua enferaridade. 

Barcellos, 19 d'agosto de 
1893. (76) 

I3oniingos José .Aves. 

REIIIENTO W1ff.Ì TEMA 

20 BATALHj0 

O conselho eventual do refe-
tido haudhão faz pubitco, que 
no dia 4 de setembro pro-
xímo, pelas -11 horas da ma-

nhã, se precederá no respec-
tivo aquartelamento, a nova 
arrernataç,ão rui hasta publica, 
dos resiiluos das sentinas do 
quartel, peio p,riodo sie am 
armo, a começar no 1.' do 
dito niez, e terminae ei-la 31 
de agostri de 1894. 

Os concorrentes a esla ar-
reniatação apresentarão as snas 
propost.rs era carta fechada sen-
do tios' elles assim actas e pelos 
seus fiadores idoneo , i ecla-
r•audo suje_itarern se a tolas as 
disposições do respectivo con-
Iraclo, as quaes desde já se 

acham patentes na serrelaria 

d'esle baialhão, desde as 9 
horas da manhã, ás 2 da tarim 

Pará siar admiUido á licitação 
é indispensavel ter (kpositado 
no cofre deste censelho even-
tual a quantia de 10:000 rs, 
antes da abertura da praça, 
deposito este que depois tia 
approvação do ennIr:,cto deG-
nilivo, será transferido para a 
Caiu Geral dos d(sp„sitos, nos 
termos cias disposiçies em vi-
gor,_ ieMiubndo-Se os demais, 

depositos provisorios, lerminatia 
que seja a licitação. 

Quartel em Barcollos, 23 tle 
agosto du .11893. 

1,1 

mango fio Cástello, er ; quanto ns 
-Msitais continuavam as suas can-
ções dR amor; e as Auras elbalsá-
i 3vm de suavíssimos aromas o 
ar quente da noite. 

Já perto tle casa, e quando tro-
cavam as ultimais Indavrq* de des= 
pedida, uma nota de = alhos &.:-
pren,lend-a-se v:,g irosam,•nte (Ia fo-
lha de uma rosa, veio cagar na f.,ce 
aíl'ogueada de Theresa ; passando 
d alii pará os laibios de llanrS , 
que fugiu, perdendo-se na sombra. 

Dus depois, r, si-. Ardin, t,ibel-
liãn em Paris, recebia a segubito 
carta: 
«Não tenha pressa, meu bom 

arrugo, porque nada está deCtniti-
vamente resolvido: .ìl.m• e ) n\raìa, 
acaba de dizer á mamã quis a sua 
hordado de Mvniraettcs não é com- 

—lnfelismentes respondia ellei prehendida no dote de Henrique, e 
somos rhos, e as tuas pabvms eu não posso conformar-me com 
serveiri apenis para Miirmar mais esta resolução, á ultima hora 1 
a delicadeza do teu. coração, " onde Depois o visconde Rieus ; cuja 
eu continuarei a Oecupar o Ingar Mirra é algum tanto maior que a 
errais disonclo, ainda mesmo que de llenrique, opparece agora pren 
a desgraça me despenhe pluma po- tendente á minha. mão,.e eu, apo-
sição humilde. sar de conhecer que llenrique me 
Sm, sim, meu adorado llenri- adora, não estou resolvida a sacri-

quek& comLmnpbndo-se n'am em ficar os meus inwiesses. 
Lei necimento em quo havia lagri. Fique poKudu trem scienie du 

`ruas de ventura, tetomarard o ca.,jup seu: a herdade de Estarn.ànattes, 

0 secrètario C1 Co-•2Se/150 
e1'cïltUa"l, 

Antonio rir Uio ele tivadros 
flores. (79) 

Cap.° de inf, a n.° 20. 

ARREMATAÇÃO 

2.a publicação* 

3.a praça. 

No dia 27 do corri nte mez, 
pelas 11 Horas da manhã, á 

poria do tribunal judicial Xosta 
comarca, poli- virtude da delibe-
racão do conselho de familia no 
inventario a que se procede por 
falicein,ento -de soão Màchado, 
Ouvo, da freguuia d'Olkúra, 

entrara em praça, pela terceira 
vez, para com o seu producto 
serem pagas as -custas do inven-
tario e passivo do casal, auctor 
as seguintes propriedades: 
Na freguezia d'Olíveira, lagar 

do Sobrado, uma pequena casa 
ferrea e ousia de despejo e junto 
terreno d'horta o lavradio coro 
vides e Iructeiras e agua de rega, 
foreira a José Joaquim 1laeba-
do, tia niesma Ireguezia, com 

dezessete litros trezentos setenta 
e Ires mililitros ale meado, alvo 
e centeio, com laudemio da 
quinta parle, avaliada ; livre do 
foro, rui 92626 reis, e entra 
era i'reça pela terceira vez no 

valor de 40:000 reis. Na f - c6 
ouezia d'Oliveira e, lotar do So-
brado, um coberto vellio junto 

á casa d'iialiitação, já descripto, 
e icr-rrno de lavradio com arvo. 
res avidadas, ele natureza ceb-
suaria a Antonio Joaquim Güil-
çalves. da mesni , freguezia, com 
oitenta e seis litros pilo certos 
sessenta e cinco mililitros de 
milli•to, avaliada com dedúgão 
rio refprido censo, em 77:!60 
r eis, e entra eu] praça pala lrr-

ceira vtz, no valor de 20:000 rs. 
Por essa fornia Ocim citados 

todos e quaesquer credores e Ie-
galarios do dito inventeiar!o 
para assiMirein á praça, queren-
do, e doWzirerii os seus direitos. 

Barcellos, 19 d'agoslo de 
1393. (78) 

P 
❑ã(: lemoì nada feito, deun(10 n'es-
se cago agumlatr os minhas ordens 
parar se entender cürn o mbelj,ão 
do visconde Rieuxe 
Nao diga nada disto á mnm , 

porque cl a e demasiado rOmantica 
Iara comprebender esta queM o 
tt'interwes i,le, etc. 

Theresa de Ceteut. 

Qur(si ao mesmo tempo o si-. 
GutarR, labellião erra Paris, recebia 
lambera a seguinte varia: 

Cleu amigo. Acabo de conhecer 
urna ctrcumsância bastante i,ripe-
riosa que obsta ao meu ,asaniento 
rim a encantadora Têrega de 
Ceteut a quem estimo deveras.-- 
Assevarandu-mo alguém que iM,-° 
da Ceteut ~À de unia doença 
incuravel, (lve deverá levai-a em 
breve Lempo, desta parta melhor 
vida, caio das nuvens aë saber que 
uni uiedmo ct libre se comprome.l 
Leu a realisar a ciara radical ele 
minha feitura sogra, que ficará as-
Mni disposta á viver mais de vinte 
armas. Ora isto, quê coas U›, 
decerto; . o cumulo da felicidade 
para a fa ndái vem alterar profun. 
darnente os uic•usca!r,:>aos;pi:is que, 
como subo, eu contava pagar as 
minhas dividas de rapaz corri a ?ia 
rança de M.—e Ct;teot, 

Veifiquei, 

0 juiz de dir'e!to, 

+'ernc2;•dès Braga. 

0 C5crívão ajudante, 

i•aúcisco de Sousa -Caravaná'. 

SA 
Aluga-se o predio n.° 110 ú; 

121 à rua Direita, onde morou 
o guardasoleir• PORT11: ALA. 

`prata-se nesta redacção.(55) 

LUCIMON MO CHUROGjtIPRICO 

EÉ PORTUGAL, 

(parte contiziental e insular) 

Designando á população por disá— 
tractos, concelhos o fre~as; su-
peMeie por disváws e concelhos; 
todas as cidades, vilias ti outra; 
povoações, ainda as diais insigni-
ticante,; a divisão judicial, aderi_ 
nist MV,, ecclesimdu e militar; as 
distancias cias freg,iezus á7; sedes 
dos concelhos; e comprehendendo 
a indicação das estações do cami-
nho de ferro, du ser'v'iço l_mM 9 
tt1,-phonico, de emissão de vale, 
do correio, de encommendas lios 
aes, etc. 

POR 

F. A. DE MATTOS 

ESA publicado 0 17 fasdeus-- 
Cada f:isciciilo de 32 paginas, 

em 8., fraocez, 60 rei., pàgos n 
acto da entrega. Assinna-se na irmo 
greza editora, rua Furmozi,°3—C.-
i.isbo•. 

1'1POGR,;PHIA 
DO 

C( É;2r178r'Cl0 de Barcellos. 

BRt13 de S. i+rancisco, n. ° 

IIIZ, 
MA 

1• 

- DE, DR1Z 

V 

Á 
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l.arirento que este facto rerih] 
destruir os meus solSos de felici-
dade loubairdu-rrre a posse da rai-
nha iildrada Them- sai; mas, que 
quer, meu amigo? o casamento:é 
negocio r#Lo grave, e eu sou urgi 
capaz siriri. 

Se n cura de 11.`°° de Ceteut se 
(4- toar, dlirigirei as manuais vistas 
para a menina Cristina ale E"I, 
Rem sei que não é leio apreciavel 
como rberzza, mas terei paia mini 
a NantagVM de & vá, ele., esc.,, 

I',_wrirque Cortvrrid. 

Um niez depois celc•bravar-sè cora 
esplendor pouco vulgar o cacei. 
mento de 'l'her'e.a com ilenrique, e 
todos os que assistiam áquob festa 
deslorribrante invIavam a ventura 
dos j„vens esposos a quem o fu-
lrrro : orr'ia, doirado pelas alegrias 
de uri ; nior desinteressado e du-
raciou: o. 

Iam vistas tï AIN tai-lo leva 3 
crer geie M."* Couvraid concedeu 
a herdade de rEstaminettesv, 
que a exrste:rcia de NL. - de Ceteut 
está seriamente ameaçada. 

ANNIBAL MUME5: 

r ,: 
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PlIAR-NIAGIA •E•1TR•L 

Vir}   â1 •4 

D ais um beneficio aos que sofirem da,s herrmorrhoídas 

As beruorrhoidas são tumores extracto de fiados de Lacalhau, é 
saugui,wws gila se formam uo reC- por cei tu um ílo, [, re[ìarados mais 
tu, alguill.)s veies a)rn emissúas vul;rar•es coniiecitlus e de melhur 
sao;uuleas, outros súcii clias. CILÁto lh2rapeutico. 

Ou teor outra: sãu reuniões de --
veias rectaes que se dilatam, onde —WlnIi® 
se desinvolve um tecido celular de Tem dado os m;,is tisonneÈrns 
nova geração. resuliadtls nas moléstias polmo-

Este pa(lecia1anto duloroso, qne ❑ares, pleurisi;)s c' ,oriaem tubers 
se tem tornado muito vulgar, coul- cr:'l asa, bronchites agudas e cliro-
bate-se promptameote tomando nicas, e finalmente em todas as 
uma colher do chá todas as noites inotestias das Vias respiralurias. 
cheia+ dos pós nwiIiúu orrhoidaes 
de Luiz.ANTONlo FERNANDI'S, até ffluW, 0 de s.al 

sa I)nre•l$Ia:a €ss £•eas2a• 
A syliibs, esta ofubsinu, mttles-

li,rs herpeticas e outras cotinene-
res, atacam a raça humana de tal 
unaneira que causam damrlos iui-
portantes uo organisni,r, 

Eis a razão por que se deve ad-
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expelir do orga-
nismo, os lnualores que o diIli3rll-
tica, 

consegue-se isto perfeitamente 
usando tnethodicanre[Ite O E\-

traelo fluldo du Salsa par rt1;1a 
1.ulni-lWtu sor L. A. t'eriandes. 

•m.tse•eclae I,•cláezs•ai 
:;aags.ae•a5cc• expec¥twtanÉc 
E- te x-impe 7nihigroso dehuila 

proniptameute as molestias do 
pelai, como catar'r'llO5, l!'OL'ChItC•, 

,•'lnliiocOUI exíracto defluxos, tosses, ernfitn todas as 
cie fnw.$F1a>ss coe h.,waittcaai affeicçees dais vias respiratorias por 

l•les conter principios balsamícus, que 
Não se pédc contestar a indo- actuas) duirl modo ener lcu no 

moia deste poderoso n)edicamen- apparelho respiratuirio. o 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios CaPICIda il+'e.'P 1Qüdf • 

nec;?ssarios á calorificação. Extralìe callos ct•m a maior ta-
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias. 

berculose, aos glycosuricos, ás A vendei extraordinaria justifica 
creanças Bebeis, aos rachiticos, a sua etTìcacia. 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
em todos os casos em c;ne se .reve-
la o empobrecimento do sangue. 

que se sinta o eff, Ètu desejado. 
Ordinariamente 3 a 1 noites é o 

bastante para obter uni elfeito 
salutar. 
0 consumo in)portante qae tem 

tido este reiiedio na leilula ica 
bi'azileira e em Portugal, será o 
bastante para attestar va seus be-
neficus resultados. 

üeposito em casa do aactor, 
Pharinacia Central, rua dos Cliãus-
L'raga. 

Preço do frasco, 500 rei:, fran-
co de porte. Dinheiro adr.autado 
pelo correio. 

Indicaçfto ('algumas preparações 
anais em uso, e de recunh•cido 
Valor therapeutico p• eparadas piar 
LUIZ ANTONIO 1''ERNANDES 

M3xir :c W-PyQ'e•ie0 srail0-
n•r I3co ccD• r.• a imf rleu ixa. 

Vinho e0911 extracto de Él ••'i;of' tio cahe110 quis ?z, IKIs-
gados de b acealhau, coesa rinti-scp4i;co 
l3yllaolaiaoSPIlyÉ05 ele cal 
e soda. 
Gosandu das mesmas proprie-

dades do vinho corra extracto de 
"fig.-ido de bacalhau, simples, tor- 

ivi-se muito mais. recommendado 
pelas propriedades tliurapeuticas 
dos hypophosphitos tornando-se 
muito util nas molestias pulmo-
nares, eserofobs, na fraqueza do 
tecido osseo, fr•acluraa, caries, ele , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sa[lo pela falta d'ammamentação. 
IMe-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso medicamento, con-

forme a ir,dicaç"ao dada. Ari.ºéyses IVOU Q•In as 
cladalit aiiiv,1 e c zE,-jutítattIvn 

Vifl1ac► com e:ti.liL'.➢cto de ESPECIALID,IDK DÁ casa 
ffi ;ac➢aas ae bicallhau ffert°-
e•ea lnae ias. 1t'INHOS E PASTILHAS MEI-
O ferro assoc;adn ao vinho com 

Corra o uso deste medicamento 
o cabello torna-se vigoroso imped-
a sua destri,Èçã;) ainda que, a qued-
dcpetida d'origem sy[.tiiiitica. 

P-Wa tilug c• o cabello, 

fluido tr'ansinitttaiivo de Fernandes 

w,Iâx.i r ci,opoponax eom-
posto,-ira ele deslÉM•ic o 
Limpa os dentes e fortifica as 

gengivaslivrando-as do mau lialiti) 
quu ordinariamente apparece 1:ns 
iudividuos com lingua suja, qual 
for o motivo especial. (72) 

(;INAES 

Q W O POSITO GERAL. 
C` . 

DEPOSITO •T'rSTA VILLA—P11A ',jAGIA CRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

CO IPANHIA GERAL Da •OR•C•1•`1•i A OMS •iliOt•S 
DO 

AUC DOE-A 
®s vinhas desta aereditrtidissima companhia 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da miasma RUA DiREIT , H--144-
(276) M. A. S.° Juraior. 

1 

W 4a4 

(P; imeiia e ,eruuú i' t te (10 
curso rios L, ecos) 

pt,r. 

.iNTo tiro XAVIEst PERi:I! A C012T1.`:'tt') 
Soda co1'respond elite - ala A[•a-

demia Real das SeÍti'::CÈa•, 

lente proprietario da Cadeira de 
13ataniCa dai Ii)sllit rito 
nornia e Veterin; ria. Lenir 

suustitutu da Caleira de i olan;ca 
da Escola Ke. 

ILLUSTR:ID,k cojl ;s0 

r reço.... 1:000 reis. 

CyU1LLARIL). AILt,AL'D ç: c a. 
Caia edit ura (; du comrnt•roes, í)6. 

Boulevard Motitprafias, Pairas. 
Filial: 2k2, rua _ urra. I.° Lisboa. 

7 ; 

Terceira edição de PAULO DE ̀ L)nar5s 

_•;IANTL AL 
1)L, 

à •G# •• r  

ELEi1L AR F. PRÁTIc,A 

se ando ;is th'i)s'iati e proCes'sus 
Inai• modernos ededicatlo .lias 

Agricultc:res 1,raziieirus e 1'O-
gu. Zes. 

CASA E-01 TORA 
11  

GUILLARD, AILL:IU1) & C.a 
Itua Aurt'a, •!I2, I. , 

410 
F•.• c•e2 .• cí c•e• 

Este rnarival que não so trata de 
Muceis e Editicins, é um tratado 
cumpteto das artes de Carpi►ìteirne 
Marceneria adornado com ZI:k 
ea•asta;tos intercaladas no texto, 
que representam figuras geometri-
eas,muitlliras, ferramentas, sambla. 
geras, porta:, sobrados, tectos. mo-
veis de sal-), ele, etc. Tudo cun-
forn)e os ultimas aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Essa casa Editora aniu)acla cem 
o grande, exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgnlada, 
resolveu fazer `?.â edição ao alcan-
ce lie . todas as bolsas cora espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entuito sahirá a fasciculos. 

Este ale 9.1arspÉn-
feic'© e 1,2,e&-ía contem 
approximadamente aso patinas 
e serão distribuidas ❑;is seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lis;,oa todas 
as semanas com toda a reutilarida-
de,um fascicuio de » paginas ► es-
gnardarlo de ❑ roa capa com indi-
cações importantes por o preço de 

tl'§, pago no acto da erlir'ega, 
para as provincias será distribuido 
na, Ines-mas I ondições acima pelo 
preço de C reis. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa co3lti-
ma fazer. 
Todas as requisiçcïes devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
l;:ud e C.a—Bua Aurea, 2.4,2, 1.o— 
Lisboa. 

Oj\S POIlTUTCUE 5 
PORTUGUEZL- • S E' GLEZES EM 

V•PI•;1 
ROMANCE ANCE SCIEIïTIFICO 

Pior 
V1 evo azap& E'LZI1:1n 

TENENTE, DE INFANTERIA 

tlln vol  600 reis 
E :MPREZA EDITORA DO Rrcilero. 
A venda na Administração do 

nitcereio,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas príncipaes livrarias de Lisboa, 

Efectuam-se seguros marilimos, luviaes contra incendios 
de vida. 

lista, rua Direita, 43 e 51. 

'MAf• A B-X •N 

DA 

D s? 

CAMPO DA 1' Ellt:k=EMÍFI C IO DO I IGJP, T A 

DIRECTOR---AVELE\C) Aìfil:5 DUARTE 
1 'zeeuticu de 1.' classe ilesa Iíoiveisidade de Cizirbra 

Variado so rtill]eiitt) de ftludas• ?l aila5, G)•;úg elasticas suspenSor'tí -s, 

Ele ,• nadeiras, tlJt,rmametrus, etc. 
Grande eollerção de pr ,odlt+;ttr, chimiço•, especialidades, pharma-: 

musicas e anuis medÈ•ivaes nacionaes e estranát,ir3s. (7G) 

CA_LDA' D fo 1 
t• 

G 

AN, Á g `• ₹ •Ji t r •t 14_1 , Y i ti 

J 

SUBÚRBIOS DE QAPICZLLOS3 
;)li dti F • •] ¡¡t "!a , r••,. i3 1, •,gg f1 f=• (` i••1' 2e'{ t\ 
r f•.Ì;• 1'i•• iiu +Jtf•iít• • 1zli.11• t:•••r ••'r •• i:•v \• iil,.•iiÌ• ;; 

5 ltillìertant(' eatabeiectmerrtn Plllnìanlrtlle CCnS!i'ul1jo e, eras 

tutlu seuaiih;.nte ao de VIZELLA, ;rinha quc erra ;; unto reduzido, 

pois .) penas tem vinte quartos lrara baulnos de lrnit)erfari, esla em 

condições de poder rivalisar cora as prímetras cio l)niz, atten•li•ndo 
à qualidade da Pascento que o abastesse e )la qual e, dislinclissin10 
lente de cliimica da Escola Pr eiclinica de Li;t)na José lnlio Ido- 
r 
dragues [liz, no seu relatoria ila tinalvse a qu ,. procedeu (lire(:la-
►vente n'esla nascente cque üs (a•f't1r1> tlr. 'rìrt/w t•tll"ìtt de G ,-Mer]us. 

apesar de fracamente therinaes e por isso mesmo, ale mais Itrcil 

conservaf•ío e transporte, 1)erterlcei)t ale dir,'ito cá classe das ))tais 
picas e;iu stdphydrlco dentre ias auras sullrtreas portttpte•tts cie 
mclior iaorlaecadcto. s 

Conti,uo ao estabelecimento existe a casa de l)afaitasf•o Elo seu 

proprietario- com salas e quartos disponiveis (3 decentemente ino-
1)ila !,os, nos quaes recebe as pe;ssnas qut, desejem utilisar-se ii't'ste 
precioso manancial de aduas sul(ureas, que santo se recomn,en-

d,1m para o iratatnento de rhersinatisnlo e mi)lestias berpelicas. 
0 prnpr lotar io deste estal)eleçir esto traz em cor;structão uma 

nova casa destinada a alojam^ nio de ho=l)eIOS, a qual meda tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperarido conclh)ü•a flre-
vemente. 

Ila capella e paramentos para a celebraç•to de missa., 
bem como correio diario F' carreira entra Barcallos e aS 
caldas. 
O proprietario e:icarrega-se de malidar fazer co,nídas, 

para quem assim o deseje,, para o chie tem pessoal habi-
litado. (•} 

COMPANHIA GERAL, Chio, SEGUROS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Lím-i Cada 

ISBOA 

Em ffircellinhos presta escial'ecimentos o sr, José Aves Bap--

(I) 

ZI °"f saí t a 

tiEAL C0I MAN— IIIi• Ì'l til;(PC,• [91 •); IIi ll`i lt• 1)illl lUGA 
Depsagito CÁCIaa,slVO eun Uareellos 

SEBASTIÀQ WOLI EIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as qualidades de vinhos da"' 

companhia e constantes da tabella que se distribue aos 
•rs, consumidores. (3I) 


